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		APRESENTAÇÃO

 

			O livro Caídos da terra: uma experiência de ensino em saúde na comunidade Pérola do Maicá, Santarém-PA, Amazônia, Brasil faz parte de iniciativas do Instituto de Saúde Coletiva (Isco) da Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa). Por ser construído com profundo compromisso ético, representa uma das publicações mais relevantes de engajamento social da Ufopa, apresentando para um público diverso os resultados concretos de dois anos de atuação.

			Situado em uma experiência de ensino, mas também de pesquisa e extensão, o livro traduz e detalha ferramentas metodológicas que o Isco tem incentivado na atuação com estudantes a partir de observação participante na abordagem de Interação na Base Real (IBR). Mas, além disso, a elaboração do livro possibilita conhecer e se aproximar da realidade do Território Quilombola Pérola do Maicá, no município de Santarém.

			A escolha do Território Quilombola Pérola do Maicá para a Interação na Base Real nos ajuda a compreender a humanização do cuidado e a saúde coletiva em uma realidade ainda pouco abordada: a do quilombo urbano amazônico. A negação do quilombo urbano, como resultado de processos históricos de estruturação do racismo, é enfrentada neste livro a partir do diagnóstico social que leva em consideração as identidades e a territorialização do grupo étnico.

			Pérola do Maicá é um exemplo de comunidade que sofreu tentativas de negação de sua identidade pela Prefeitura de Santarém e pela Justiça Federal até avançar na titulação de suas terras. Ainda hoje, discursos de negação do direito ao território são empreendidos contra a comunidade quilombola mesmo que tenha títulos de parcelas de seu território.

			O Território Quilombola na zona urbana do município de Santarém é formado por processos de territorialização relativos a fenômenos naturais e sociais, pois foi na periferia que as famílias negras mantiveram seu processo de aquilombamento após parte das terras caírem no Arapemã.

			As características sociais e culturais do Quilombo tal como foram descritas e analisadas, levam-nos a perceber semelhanças com regiões, bairros e zonas periféricas das demais cidades médias e grandes da Amazônia. Não seria à toa, já que também se pode falar de quilombos urbanos em todas elas. Quilombos ainda não reconhecidos, quilombos oprimidos e silenciados, que ainda resistem.

			As estratégias de sobrevivência do Quilombo urbano demandam um olhar de cuidado específico. Por exemplo, as famílias desenvolvem agricultura urbana e alguns de seus membros se colocam no mercado formal e informal de trabalho e emprego para garantir a renda, em espaços de moradia organizados para tanto. Tendo ainda poucas conquistas sociais, o quilombo do Pérola do Maicá está na Grande Área do Maicá, local definido no atual Plano Diretor do Município de Santarém como Zona Portuária.

			Trazer para o Livro essas diferentes dimensões relevantes na saúde coletiva foi um exercício de sujeitos pesquisadores cujas trajetórias de vida se entrelaçam com o espaço amazônico. Ou seja, são sujeitos locais que nos apresentam esta realidade. A qualidade analítica do texto reflete a relação dos atores de sua elaboração com a realidade acadêmica em que se encontram e na interação com o território.

			Com desafios concretos e urgentes para as comunidades quilombolas, a pesquisa em saúde coletiva se posiciona para cumprir com o papel da Universidade Federal do Oeste do Pará nas disciplinas ministradas em campo e na publicação das análises que essa abordagem possibilita.

			Pedro Sergio Vieira Martins

			Santarém-PA, agosto de 2020.

	





		INTRODUÇÃO

 

			Com muita satisfação, apresentamos o resultado de atividades de ensino realizadas ao longo de quatro semestres letivos que se estenderam do primeiro semestre de 2018 ao segundo de 2019. O livro trata da implementação de ações relativas ao componente curricular denominado Interação na Base Real (IBR), ministrada em quatro módulos para os cursos Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS), Bacharelado em Farmácia e Bacharelado em Saúde Coletiva (BSC), cursos disponibilizados no Instituto de Saúde Coletiva (Isco), vinculado à Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa).

			Destacamos que o livro não é relativo a pesquisas científicas, rigorosamente desenhadas intencionando a resolver determinada questão teórica e/ou prática, afinal de contas, as atividades acadêmicas não se resumem àquelas. Há ações de extensão, há atividades de ensino para além das salas de aula (como as tutorias). O objetivo central desta publicação é dar visibilidade a experiências de ensino inovadoras. Portanto, não espere o leitor encontrar grande base de dados primários que subsidiarão profundas discussões teóricas. Antes, e não menos importante, apresentamos o “passo a passo” realizado por graduandos dos cursos de saúde anteriormente mencionados. Esmiuçamos, antes uma “realidade empírica”, uma experiência de ensino, com seus pontos fortes e pontos a serem fortalecidos.

			No entanto, mesmo não sendo resultado de pesquisas com desenhos metodológicos complexos, o leitor encontrará informações igualmente valiosas que, mesmo não disponibilizando um conjunto acabado e bem trabalhado de dados, aponta veredas que poderão ser futuramente abertas por pesquisadores astutos. A Amazônia por si só é um grande “garimpo” a céu aberto, para o bem e para o mal, aqueles que se empenharem em minerar dados por essas paragens certamente encontrarão valiosos tesouros…

			Apresenta-se ao leitor o relato das atividades desenvolvidas num componente curricular sui generis, Interação na Base Real (IBR), como ferramentas rebuscadas na reestruturação do modelo de ensino de profissionais que irão atuar na saúde, cabendo salientar que tal relato é a conjunção de ações realizadas por educadores e educandos (especificamente da turma que ingressou na Ufopa/Isco em 2018) desenvolvendo atividades em conjunto com os moradores do Pérola do Maicá durante 2018 e 2019. Dessa maneira, o presente livro também é uma escrita coletiva entre educandos e educadores que vivenciaram tais experiências. Destacamos ainda que o mencionado componente é uma matéria de ensino diferenciada exatamente por preconizar o contato dos educandos, desde muito cedo, com a realidade social fora dos muros da universidade. Como o nome aponta, Interação na Base Real, é um dispositivo que pode ser explorado exponencialmente em muitas esferas do percurso acadêmico.

			Logo no primeiro semestre, em IBR I, os educandos já foram induzidos a entrarem em contato com a sociedade santarena, especificamente, com seguimentos sociais em situação de vulnerabilidade. A ideia primordial por trás dessa ação é simples: os acadêmicos dos cursos de saúde precisam, desde cedo, entrar em contato com o público usuário do Sistema Único de Saúde (SUS). Um dos maiores desafios apontados pelos usuários do SUS é exatamente a forma de serviço prestado pelos profissionais de saúde nas estruturas do sistema.

			Esse problema se dá, em grande medida, mas não apenas, pelo fato de a formação desses educandos não apresentar aos futuros profissionais o perfil do usuário do sistema público de saúde, o que acarreta inúmeras consequências. Em muitos relatos de usuários é possível até inferir que as problemáticas em torno dessa questão colocam profissionais e público atendido praticamente em mundos opostos. Visando minimizar as problemáticas resultantes dessa formação “alienada” ao público-alvo do SUS, desde o primeiro semestre induzimos os educandos a refletirem e conhecerem seus futuros “clientes”. Os capítulos aqui organizados mostram o passo a passo dessa experiência.

			Instituições formadoras, órgãos da administração pública que gerem a atenção à saúde, a sociedade civil organizada, entre outros segmentos sociais que protagonizam o campo da saúde estão, aos poucos, percebendo que a forma, e não apenas o conteúdo, que embasa a premissa do cuidado, bem como a maneira como é gerida a atenção à saúde, ela própria é condicionante nos processos de saúde-doença-cura. A partir de tal percepção inicia-se um processo que, ao surgir, aparece sob a égide da “humanização do cuidado” e vem se aprofundando em vários aspectos, tais como epistemológicos, éticos, morais, entre outros.

			Antes de prosseguirmos, é necessário que expliquemos alguns fatos; por exemplo, o título. O livro Caídos da Terra recebeu essa nomenclatura por enquadrar a realidade de uma comunidade que surgiu em decorrência dos efeitos sociais de um acontecimento natural. Referimo-nos ao fenômeno de “terras caídas” que afeta determinadas áreas às margens do rio Amazonas. Dividimo-lo em seis capítulos, da seguinte forma: no Capítulo I, expõe-se o que é o IBR, quais os objetivos a serem alcançados, a preparação entre professores e educandos antes de se colocarem em campo, o “passo a passo” de todo o ciclo de IBR e por fim, as primeiras visitas à comunidade escolhida.

			Já no Capítulo II, expõe-se a experiência da aplicação das ferramentas de observação (“o olhar” e “o ouvir”) adquiridas em IBR I com vistas a, em conversas informais com os comunitários, descobrir qual a história daquela comunidade. É ali que se apresenta o percurso seguido por aqueles seres humanos até se tornarem o único quilombo urbano titulado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra).

			Por sua vez, no Capítulo III, ainda dando ênfase às ferramentas de observação (“o olhar” e “o ouvir”) obtidas em IBR I, os educandos e professores montam um panorama das problemáticas evidenciadas naquela localidade, uma espécie de diagnóstico da comunidade, especificamente, sobre a dimensão material do espaço habitado pelos moradores. Observam, com o auxílio dos comunitários, as estruturas que existem e quais deveriam existir para amparar aqueles sujeitos.

			No Capítulo IV, o exercício é semelhante: estudantes e professores atuam na intenção de melhorar o diagnóstico daquele espaço social. No entanto, o foco do levantamento de informações é sobre mapear as estruturas de políticas públicas que atendem, ou não, aquela comunidade.

			Dessa maneira, esmiunça-se pormenorizadamente a aplicação da ferramenta organizacional conhecida como Planejamento Estratégico Situacional (PES). Nesse instrumento metodológico é apresentado o percurso das atividades desenvolvidas na comunidade, desde as oficinas na comunidade, passando pela priorização de determinada problemática coletiva eleita como transversal a todos os moradores, em seguida pela elaboração de um Plano Operativo e, finalmente, sua consequente implementação.

			Em maior ou menor medida, a disposição e estruturação do livro chega a lembrar as etapas vivenciadas pelo coletivo de autores aqui reunidos na escrita deste texto. Destacamos que o mesmo foi construído, fundamentalmente, por educandos e educadores. Os primeiros apresentando versões e esboços, e os últimos revisando, corrigindo e reescrevendo, quando necessário. Esse fato é importante de ser frisado na intenção de incentivar os estudantes que aqui figuram como autores, e mais ainda, outros que desejem seguir adiante e se capacitar cada vez mais.

			Por fim, e já para encerrar esta introdução, o presente livro deve ser lido como um relato de experiência de ensino e formação de futuros profissionais em saúde, o qual teve como referente objetivo a produção de conhecimentos e saberes práticos no contexto da comunidade de Remanescentes Quilombolas do Pérola do Maicá, no município de Santarém, Pará, Brasil.

			Boa leitura!

	





		CAPÍTULO I. APROXIMAÇÃO ENTRE EDUCANDOS E A COMUNIDADE

			Líbia Daniele Oliveira Jaty

			Jamile Brito de Monte

			Teógenes Luiz Silva da Costa

			Introdução

			Antes de debatermos o assunto principal deste livro, a saber, o relato de experiência relativo à condução das atividades ministradas num componente curricular em cursos de saúde, na Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa), faz-se necessário um preâmbulo sobre a própria instituição em que as ações aqui expostas se desenvolveram. A Ufopa é uma das últimas universidades federais criadas em meio a uma conjuntura social específica, referimo-nos ao momento em que a sociedade brasileira se mobilizava pela interiorização das instituições superiores de ensino. Através do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), instituído pelo Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 2007. Além do mais, tratava-se de uma interiorização na interiorização1.

			Nos primeiros anos de existência da Ufopa, antes mesmo de ser fundado o Instituto de Saúde Coletiva (Isco), o qual é parte do lócus das experiências em tela, havia apenas a oferta de um curso na área de saúde naquela universidade, a saber, o bacharelado em Farmácia, o mesmo era disponibilizado por outro instituto daquela universidade, o Instituto de Biodiversidade e Florestas (Ibef). No entanto, claramente, tal arranjo institucional destoava, haja vista a farmácia ser um curso em saúde inserido num contexto de um instituto que visava à formação, focado em desenvolver conhecimentos relativos às ciências da natureza. Por essa razão, houve entre os docentes responsáveis pelo curso de farmácia o anseio por fundar um instituto que acomodasse aquele curso que não “figurava bem” entre as ciências naturais.

			Contudo, apesar de estarmos falando sobre a construção de uma nova universidade, ainda assim, não se justificaria a criação de uma estrutura administrativa apenas para acomodar tão somente um curso acadêmico. Por conseguinte, os mesmos docentes idealizaram, além da criação dessa nova estrutura, a implementação de outra graduação para, também, justificar o esforço de tal empreita, mas igualmente pensando em possibilidades futuras, tais como a criação de outros cursos na área, a exemplo de medicina, enfermagem etc. Daí surgiu a proposta de construção do Bacharelado Interdisciplinar em Saúde. A partir desse embrião nasce o isco, primeiramente existindo apenas com o funcionamento da farmácia, mas já sendo pensada a construção do BIS e outras graduações e futuras pós-graduações.

			Naquele instituto, inicialmente, organizou-se os cursos de graduação nas seguintes modalidades: Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS), Bacharelado em Saúde Coletiva (BSC) e Bacharelado em Farmácia. Nessas circunstâncias, havemos de dar outro destaque; a maior parte das universidades criadas pelo Reuni se organizaram, modernamente, em forma de Institutos, ao invés da formatação de grande parte das universidades estabelecidas anteriormente, que se dava em departamentos. Essa nova organização foi pensada de modo a possibilitar uma estrutura formativa interna à instituição que fosse transversal a toda universidade, referimo-nos ao Centro de Formação Interdisciplinar (CFI). No contexto das novas universidades, a Ufopa surgiu propondo uma maneira nova de percurso acadêmico. A ideia primordial era a de que os vestibulandos se submetiam aos processos seletivos para ingressarem na universidade e não em cursos específicos. Dessa maneira, todos os recém-chegados deviam cursar o primeiro semestre no CFI. Para melhor compreensão, citamos os ordenamentos da instituição:

			2.1.1. O Centro de Formação Interdisciplinar é responsável pela oferta da Formação Interdisciplinar I, primeiro semestre comum e obrigatório a todos os alunos que ingressam na UFOPA. 2.1.2. Os institutos, organizados em programas, são responsáveis pelas formações graduadas gerais e específicas, assim como pelas formações pós-graduadas lato e stricto sensu. 2.2. O percurso acadêmico é definido por ciclos de formação: I. Primeiro Ciclo, correspondente à Formação Graduada Geral, habilita a um primeiro diploma universitário (…) II. Segundo Ciclo, correspondente à Formação Graduada Específica, habilita a um segundo diploma universitário e compreende:

			a) Os cursos da Formação Graduada Específica, com número variável de horas e de semestres - determinados por cada projeto pedagógico de bacharelado, ou licenciatura integrada, no caso do Instituto de Ciências da Educação -, os quais são oferecidos por cada programa, nos Institutos. Estes cursos exigem acréscimo mínimo de 800 (oitocentas) horas aos Bacharelados Interdisciplinares, correspondentes a 2 (dois) semestres, para integralização das Licenciaturas Integradas ou Bacharelados Específicos. (Ufopa, 2010, p. 2)

			O trecho citado nos ajuda a compreender as bases do componente curricular em evidência neste capítulo, a saber, a descrição dos primeiros passos dados rumo a conhecermos a comunidade aqui em cena, referimo-nos ao componente curricular Interação na Base Real (IBR). O IBR, antes de ocorrerem mudanças regimentais nas estruturas normativas da universidade, era ofertado pelo CFI e fazia parte do 1º ciclo de formação interdisciplinar, posteriormente tal ciclo era complementado nos institutos para o qual o educando seguisse. No entanto, essa estrutura foi modificada parcialmente. O CFI deixou de ter centralidade formativa inicial, mas, ao menos no Isco, foi mantido parte do percurso formativo ofertado por aquele centro de formação interdisciplinar, e o IBR, dos componentes curriculares símbolo do CFI, passou a fazer parte do mecanismo formativo de todo o instituto. Regimentalmente, os cursos existentes, bem como os posteriormente criados, devem prever em seus Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) dois períodos de formação interdisciplinar, nos quais são ministrados os componentes interdisciplinares, tais como o IBR.

			Dito isso, cabe abrir um breve parêntese para salientar que a Região Norte é formada por sete estados: Rondônia (RO), Acre (AC), Amazonas (AM), Roraima (RR), Pará (PA), Amapá (AP) e Tocantins (TO), esses correspondem a uma área de 3.853.676,948 quilômetros, cerca de 45% do território nacional. No entanto, apesar da magnitude geográfica da região, figura entre o território que apresenta a menor densidade demográfica do Brasil, tendo número menor de habitantes por quilômetro quadrado, ou seja, é uma área considerada grande, porém, pouco habitada (IBGE, 2013).

			Além2 da extensão territorial, o norte do Brasil é conhecido por possuir características muito específicas, sejam relacionadas à população, ao clima e/ou à cultura. Outro ponto que deve ser destacado, em razão das demais especificidades relacionadas a essa macrorregião, são as questões relacionadas às desigualdades socioeconômicas, podendo estar diretamente associadas aos fatores demográficos (Silva; Bacha, 2014).

			Oliveira (2006) enfatiza a fundamental importância de se conhecer as cidades da Amazônia no que se refere às dinâmicas particulares, para o autor, somente após esse conhecimento aprofundado é possível compreendê-la. Diferentemente dos demais centros urbanos espalhados pelo país, nas cidades amazônidas a vida das pessoas está diretamente interligada à floresta, aos rios, igarapés e/ou igapós, e é através de atividades extrativistas que muitas populações sobrevivem, extraindo alimentos, renda, plantas medicinais e outras infinidades de matéria-prima.

			Para a vigilância em saúde, o território é considerado fator importante no que se refere ao cuidado e à atenção primária, pois é a partir dele que se desenvolvem relações, seja no meio profissional seja no meio pessoal das populações. Portanto, torna-se imprescindível que se conheça as características regionais, reunindo dados e informações, verificando quais os problemas e as necessidades, e em seguida desenvolver análises que servirão de base para a criação ou implementação de políticas públicas específicas para cada região do Brasil (Mendes, 1995).

			Levando em consideração todas as questões citadas anteriormente, sobre a importância de se conhecer as características específicas do território, a população, o clima, a cultura, ou seja, os fatores que influenciam os processos saúde-doença-cura das populações de uma determinada região (Batista; Gonçalves, 2011), mostramos no presente capítulo os passos dados e ferramentas adquiridas na intenção de alcançar os objetivos na longa jornada no IBR enquanto meio de formação para profissionais de saúde na região norte proporcionando o desenvolvimento de produção científica voltada para as questões referentes ao contexto amazônico, e assim, colocando em prática a sua missão de “Produzir e socializar conhecimentos, contribuindo para a cidadania, inovação e desenvolvimento na Amazônia” (PPCBIS, 2016).
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